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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe um 
grupo de jornalis-
tas para o café da 
manhã. Bolsonaro 
ainda tem reuniões 
com a cúpula do 
banco Santander, 
com o apresenta-
dor Ratinho e com 
deputados.

  Guedes. O ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, almoça 
com o presidente 
da Câmara, Rodrigo 
Maia, e líderes par-
tidários. Além disso, 
tem encontros com 
os governadores da 
Bahia, Rui Costa (PT) 
e do Ceará, Camilo 
Santana (PT); com 

Alejandro Werner, do 
FMI; e com lideran-
ças dos movimentos 
Vem pra rua e Brasil 
acima de tudo.
  Campos Neto. O 

Banco Central realiza 
cerimônia de trans-
missão do cargo de 
presidente entre Ilan 
Goldfajn e Roberto 
Campos Neto.

   MANCHETES  DO  DIAPolícia prende dois  
por morte de Marielle  
e busca mandante

O policial militar reformado Ronnie 
Lessa e o ex-PM Élcio Vieira Queiroz 
foram presos ontem no Rio, acusados de 
assassinar a vereadora Marielle Franco 
(PSOL) e o motorista Anderson Gomes. 
A dois dias de o crime completar um ano, a 
polícia ainda busca o mandante e a motiva-
ção para o ataque. “Isso será respondido em 
uma segunda fase”, disse o delegado Giniton 
Lages, responsável pela investigação. Para o 

Ministério Público do Rio, Marielle foi assassinada por motivação política. Presos 
durante a madrugada na Operação Lume, Lessa teria sido o autor dos disparos, en-
quanto Queiroz teria dirigido o carro que levava o assassino. Ambos foram denuncia-
dos pelo homicídio de Marielle e Anderson e pela tentativa de homicídio de Fernanda 
Chaves, assessora da vereadora que sobreviveu ao atentado. O governador Wilson 
Witzel (PSC) levantou a possibilidade de os acusados fazerem delação premiada. O 
presidente Jair Bolsonaro disse ser “possível” haver mandantes. A polícia também 
cumpriu 34 mandados de busca e apreensão. Em um deles, na casa de um amigo de 
Lessa, foram apreendidos 117 fuzis, maior volume da história do Rio.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Polícia prende 2 por morte de
Marielle e busca mandante

Folha de S.Paulo (SP): 
Polícia prende dois suspeitos 
do assassinato de Marielle

Valor Econômico (sp): 
Guedes inicia contatos para 
‘vender’ reforma à oposição

O Globo (rj): 
Polícia prende acusados de matar 
Marielle, mas não aponta mandantes

Zero Hora (rs): 
Safra de verão deve ser a segunda  
maior da história no Estado

Diário Catarinense (sc): 
Congresso repercute 
nova proposta de Guedes 

A tarde (ba): 
Investigação leva à prisão de  
dupla por morte de Marielle

Jornal do Commercio (pe): 
Presos

The New York Times (eua): 
Voos com Boeing são suspensos  
pelo mundo, mas não nos EUA

The Wall Street Journal (eua):
Parlamento britânico derruba  
acordo do Brexit de May

Financial Times (ru): 
May perde controle do Brexit depois que 
parlamentares derrubam acordo refeito

El País (ESP): 
Europa fecha os céus ao Boeing 737 Max 
por medo de outro acidente

Policial preso teve ligação com bicheiro e já sofreu atentados
Ronnie Lessa, de 48 anos, tem longo 

histórico de relação com a contraven-
ção e o crime organizado no Rio, embora 
nunca tenha sido denunciado formal-
mente. O policial militar reformado te-
ria trabalhado como segurança do con-
traventor Rogério Andrade e foi vítima 
de atentados à bomba em 2009 e 2010. 
Lessa já foi policial do Bope, serviu no 9º 

Batalhão da PM e trabalhou ainda na Po-
lícia Civil, na Divisão Antisequestro. Sus-
peita-se que atuaria como matador con-
tratado para a contravenção e a milícia. 
Isso explicaria o fato de viver em uma re-
sidência ampla em frente à praia na Barra 
da Tijuca - no mesmo condomínio onde 
Jair Bolsonaro mantém residência - e ter 
casa de luxo em Angra dos Reis (RJ).
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   MERCADO FINANCEIRO

O presidente da 
Caixa Econômica 
Federal, Pedro Gui-
marães, disse on-
tem que está sendo 
atacado porque pro-

moveu mudanças na instituição e vai 
cortar R$ 3,5 bilhões em compras. Nos 
primeiros 20 dias no cargo, Guimarães 
trocou todos os vice-presidentes, 38 dos 
40 diretores e 74% dos 84 superintenden-
tes regionais. O executivo promete ainda 

vender prédios do banco, ser mais duro 
nas negociações dos contratos em várias 
áreas, incluindo gastos com segurança, 
e reduzir desembolsos com patrocínio e 
publicidade. “Não sei se isso foi feito em 
algum banco na história. Meu compro-
misso é com a Caixa. Não tenho outro 
compromisso”, afirmou Guimarães. “Es-
tou sendo atacado diuturnamente. Por 
quê? Porque só eu mudei todo mundo ao 
mesmo tempo e vou economizar R$ 3,5 
bilhões em dois anos.”

O dólar registrou ontem a terceira 
queda consecutiva e fechou a R$ 3,8148 
(-0,68%). A desvalorização refletiu o 
enfraquecimento da moeda americana 
no exterior e também o otimismo com 
a tramitação da reforma da Previdên-
cia. Além disso, a Petrobras fez uma 
captação no mercado externo de US$ 3 
bilhões, o que aumentou a possibilidade 
de outras companhias que atuam no 
Brasil fazerem o mesmo.

Já no mercado acionário, o dia foi de 
realização dos lucros recentes. Depois 
de ter subido mais de 4% em três ses-
sões seguidas, o Índice Bovespa caiu 
ontem 0,20%, para 97.828,03 pontos. 
Banco do Brasil ON recuou 0,61%. Os 
papéis da Petrobras, por sua vez, ter-
minaram o dia com perdas de 1,66% 
(ON) e de 0,90% (PN). Em Nova York, 
Dow Jones fechou em baixa de 0,38%, 
Nasdaq avançou 0,44% e S&P 500 teve 
ganho de 0,30%.

No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2020 fechou 
a etapa regular com taxa de 6,415%, 
na mínima, de 6,445% anteontem no 
ajuste, e a do DI para janeiro de 2021 
caiu de 7,061% para 7,02%. A taxa do 
DI para janeiro de 2023 fechou em 
8,09%, de 8,152%, e a do DI para janeiro 
de 2025 recuou de 8,672% para 8,62%.

  INDICADORES

Dez empresas têm interesse 
em concessão de aeroportos

Pelo menos dez empresas estiveram 
ontem na B3 para entregar propostas 
para o leilão de concessão de 12 aeropor-
tos que será realizado na sexta-feira pelo 
governo federal. Entre as companhias 
identificadas estão as brasileiras CCR, 
Pátria, Socicam e Construcap; as fran-
cesas Vinci e Aéroports de Paris; a suíça 
Zurich AG; a espanhola Aena; e as ale-
mãs AviAlliance e Fraport. Os represen-
tantes dos consórcios evitaram revelar a 
composição dos grupos ou o interesse de 
cada um pelos blocos.

UE proíbe voos, mas Boeing 
diz confiar no modelo 737 Max

Fundador da CVC pagou  
R$ 39 milhões em propina

Dólar recua a R$ 3,8148; 
Índice Bovespa cai 0,20%

Enquanto a lista de países e empre-
sas aéreas que tiraram de circulação o 
modelo de avião envolvido em dois aci-
dentes fatais em menos de cinco meses 
aumenta e já inclui toda a União Euro-
peia, a Boeing reafirmou ontem sua con-
fiança na segurança da linha 737 Max. A 
fabricante americana disse que tem “to-
tal confiança” no jato e que não há razão 
para mudar instruções dadas às aéreas 
sobre como operar o modelo. O 737 Max 
foi o protagonista de dois acidentes fa-
tais nos últimos cinco meses.

Em delação premiada, o empresário 
Guilherme Paulus, fundador da CVC 
Brasil e da CVC Turismo, admitiu à Polí-
cia Federal e à Procuradoria da República 
ter pago R$ 39 milhões em propina para 
cancelar uma autuação de R$ 161 milhões 
da Receita Federal, julgada no âmbito do 
Conselho Administrativo de Recursos 
Fiscais (Carf ). Com o avanço das inves-
tigações da Operação Descarte, Paulus 
afastou-se da presidência do conselho da 
CVC Brasil, em março do ano passado. 
Manteve, porém, o cargo de presidente 
da CVC Turismo, que não tem relação 
formal com a CVC Brasil. O empresário 
procurou a Polícia Federal e o Ministério 
Público Federal para a colaboração pre-
miada. Suas revelações ajudaram na de-
flagração da Operação Checkout, ontem. 
Um lobista foi preso em Belo Horizonte.

Presidente da Caixa diz estar sob ataque

Sistema S deverá aderir a contratos 
de gestão para ter corte menor
O governo federal pretende induzir 
as entidades do Sistema S - como Sesc, 
Sebrae e Senac - a assinarem contratos 
em que se comprometem a fazer mudan-
ças na administração dos recursos, 
informa o jornal Valor Econômico. 
Quem aderir ao modelo terá cortes 
em torno de 30% nos repasses, que têm 
origem em descontos nas folhas de 
pagamento das empresas. As entidades 
que optarem por não assinar os cha-
mados “contratos de gestão” terão a 
verba reduzida em mais de 50%. A infor-
mação foi revelada pelo secretário 
especial de Produtividade, Emprego e 
Competitividade, Carlos da Costa.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - 1ª Prévia/março

IPC-FIPE - 1ª Quad./março

TR pré (11/03)

TBF (11/03)

Ibovespa (12/03)

Poupança Nova (13/03)

CDB pré 30 dias (12/03)

CDB pré 62 dias (12/03)

CDI acumulado mês (12/03)

CDI anualizado (12/03)

Dólar Comercial (12/03)

Dólar Turismo (12/03)

Euro Turismo (12/03)

Dólar Papel SP (12/03)

R$ 998,00 

0,43%

0,71%

0,54%

0,0000%

0,5279%

  -0,20%;  R$ 12,906 bi

0,3715%

 0,06211/0,0622

 0,06212/0,06224

0,15%

6,40%

R$ 3,8143/R$ 3,8148

R$ 3,7770/R$ 3,9670

R$ 4,2500/R$ 4,4830

R$ 3,8967/R$ 3,9967

dida sampaio
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Força-tarefa da Lava Jato 
desiste de fundação bilionária

Após repercussão negativa, a força-ta-
refa da Lava Jato em Curitiba pediu on-
tem à Justiça a suspensão da criação de 
uma fundação para gerir recursos ori-
undos de multa de R$ 2,5 bilhões paga 
pela Petrobras em ação nos Estados Uni-
dos. A chefe da Procuradoria-Geral da 
República (PGR), Rachel Dodge, entrou 
com ação no STF contra o acordo fir-
mado entre os procuradores da Lava Jato 
e a Petrobras para pagamento da multa e 
criação do fundo, alegando que ele fere a 
divisão dos Poderes.

Guerra política 
derruba número 2 
e paralisa MEC

A disputa política instalada no Minis-
tério da Educação (MEC) levou ontem à 
demissão do número dois da pasta, o se-
cretário executivo Luiz Antonio Tozi. A 
saída foi determinada por Jair Bolsonaro 
ao ministro Ricardo Vélez Rodríguez. 
Desde a semana passada, o MEC já teve 
sete funcionários afastados, está com 
editais paralisados e programas sem de-
finição. Não há garantia de que Vélez, 
que tem sido criticado por apostar em 
ações de cunho ideológico e dar declara-
ções polêmicas, vá continuar. Tozi tinha 
perfil técnico e fazia parte de um grupo 

INTERNACIONAL

que vinha aconselhando Vélez a dar um 
novo direcionamento para o Ministério. 
Outros dois grupos brigam por poder no 
MEC: os “olavistas”, ligados ao escritor 
Olavo de Carvalho - tido como guru do 
bolsonarismo - e os militares. A reformu-
lação na pasta pode chegar a 20 nomes e 
envolver outros seguidores de Olavo e 
integrantes do grupo do coronel Ricardo 
Roquetti, desligado anteontem.

Parlamento rejeita acordo do 
Brexit, e May tenta novo prazo

Via Twitter, Olavo de Carvalho 
xinga e estimula demissões

Site francês apaga texto com 
notícia falsa sobre repórter

A primeira-ministra britânica, Theresa 
May, sofreu ontem uma nova derrota no 
Parlamento, que rejeitou a segunda ver-
são do acordo sobre a saída do Reino 
Unido da União Europeia, o Brexit. May 
imediatamente anunciou duas outras 
votações. Hoje, o Parlamento decidirá se 
descarta ou não um Brexit sem acordo. Se 
a moção for aprovada - como esperado -, 
amanhã os deputados decidirão se apro-
vam ou não uma extensão do prazo de sa-
ída, estabelecido para o dia 29. 

Ainda sem solucionar o apagão que 
atinge grande parte da Venezuela desde 
a semana passada, o governo de Nico-
lás Maduro indiciou ontem o líder opo-
sitor Juan Guaidó por “sabotagem” do 
sistema elétrico, sem apresentar provas. 
O chavismo também deteve por várias 
horas um jornalista crítico ao governo e 
tentou relacioná-lo ao apagão, em meio 
a ameaças de novas sanções dos EUA. 
Logo após o indiciamento, Guaidó con-
vocou novo protesto contra Maduro.

O ex-vice-presidente dos EUA Joe Bi-
den sugeriu ontem que pode anunciar 
sua pré-candidatura às eleições pre-
sidenciais de 2020 “em poucas sema-
nas”. O veterano democrata, que exer-
ceu o cargo sob a presidência de Barack 
Obama, é favorito nas pesquisas e estuda 
há meses a possibilidade de disputar a 
eleição. A demora frustra autoridades 
democratas e até alguns dos conselhei-
ros de Biden, que esperavam que ele de-
clarasse suas intenções em janeiro.

A demissão de Luiz Antonio Tozi e o 
agravamento da crise no MEC foram 
precedidos por uma série de postagens 
de Olavo de Carvalho no Twitter, como  
retaliação ao expurgo de “olavistas”  da 
pasta. Em um dos recados, o guru bolso-
narista chegou a sugerir a demissão do 
titular do MEC, Ricardo Vélez, que ele 
mesmo recomendou ao cargo. Em outra 
mensagem, disse que não deseja derru-
bar nenhum ministro e afirmou que ape-
nas apresentou as pessoas. “O ministério 
é do Velez. Que o enfie no c...”, escreveu.

O site de informações francês Media-
part decidiu ontem retirar do ar o post 
escrito pelo documentarista e blogueiro 
belga Jawad Rhalib com informações fal-
sas distorcendo declarações da repórter 
do jornal O Estado de S.Paulo Constança 
Rezende. O post deu origem a uma pu-
blicação no site conservador Terça Livre, 
que acabou sendo usada pelo presidente 
Jair Bolsonaro para atacar a imprensa. O 
Mediapart afirmou ter concluído que o 
relato publicado por Rhalib configurava 
difusão de notícia falsa.

Regime chavista acusa Guaidó 
de sabotagem à rede elétrica

Joe Biden indica que disputará 
presidência dos EUA em 2020

Família de Paulo Vieira de souza  
faz pressão por delação premiada
A família do ex-diretor da Dersa Paulo 
Vieira de souza tem feito pressão para 
que ele assine um acordo de delação 
premiada, segundo o jornal Valor 
Econômico. A Justiça Federal já conde-
nou Souza duas vezes, a um total de 172 
anos de prisão, em casos relacionados 
a obras de grande porte realizadas 
por gestões tucanas em São Paulo. Por 
causa das longas penas, a família crê 
que a única chance de Souza sair da pri-
são vivo - ele tem 70 anos - é entregar os 
comparsas dos crimes que cometeu.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Dida Sampaio/Estadão
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Morre a 13ª vítima 
do temporal na 
Grande São Paulo

Morreu ontem a 13ª vítima da forte 
chuva que atingiu a capital e a Grande 
São Paulo anteontem - uma criança de 9 
anos, no Parque São Rafael, zona leste, 
vítima de deslizamento. A Prefeitura vai 
decretar emergência nas áreas atingidas, 
como partes da Vila Prudente e do Ipi-
ranga. Ontem à tarde, outra chuva forte 
caiu sobre a capital. Uma mulher foi le-
vada pela correnteza em Lajeado, na zona 
leste, e estava desaparecida. No local do 
desabamento no Parque São Rafael, ou-
tra criança, de 5 anos, teve um corte, mas 
sem gravidade. Segundo o prefeito Bruno 

esportes

Covas (PSDB), os 800 moradores da área 
serão transferidos para uma unidade ha-
bitacional que está em obras. Covas re-
tornou ontem à cidade, interrompendo a 
licença de uma semana que havia pedido 
para resolver questões particulares. On-
tem à tarde, algumas ruas ainda estavam 
alagadas em São Bernardo do Campo.

Sem esforço, Palmeiras goleia 
o peruano Melgar por 3 a 0

Grêmio perde em casa e 
Atlético-MG é derrotado fora

Ministério Público quer limitar acesso a ponte com risco Estado de São Paulo já tem 19 
mortes por dengue em 2019

Contra o Ceará, Corinthians 
tenta evitar novos sustos

Eurico Miranda, ex-presidente 
do Vasco, morre aos 74 anos

O Palmeiras nem 
precisou de uma 
grande exibição  
para derrotar o Mel-
gar por 3 a 0 ontem, 
no Allianz Parque, 
pela segunda ro-

dada do Grupo F da Libertadores. Os 
gols saíram sem o time alviverde fazer 
muito esforço diante dos peruanos. Fe-
lipe Melo abriu o caminho para a vitória, 
Ricardo Goulart ampliou e Deyverson 
fez o terceiro gol. Foi a segunda vitória do 
Palmeiras em dois jogos. A equipe volta a 
campo no sábado, no Pacaembu, contra 
o São Paulo, pelo Paulistão.

Grêmio e Atlético-MG não tiveram 
uma boa jornada na Copa Libertadores, 
ontem à noite. O time gaúcho recebeu o 
Libertad, do Paraguai, e foi derrotado por 
1 a 0 - gol de Bareiro. A equipe segue sem 
vencer na competição, já que na primeira 
rodada empatou em 1 a 1 com o Rosario 
Central, na Argentina. Já o Atlético-MG 
foi superado em Montevidéu, também 
por 1 a 0, pelo Nacional. O resultado dei-
xou a equipe brasileira na lanterna do 
Grupo E, com duas derrotas em dois jo-
gos - na primeira rodada, perdeu para 
o Cerro Porteño em casa. Hoje, o Fla-
mengo recebe a LDU e o Internacional 
pega o Alianza Lima, em Porto Alegre.

O Ministério Público do Estado de São 
Paulo entrou ontem com uma ação civil 
pública na Justiça para que a Prefeitura 
impeça ou restrinja a circulação de veícu-
los em pontes e viadutos em situação de 
“grave risco”. A Prefeitura de São Paulo 
inspeciona estruturas na capital paulista 
desde que um viaduto na Marginal do Pi-

nheiros cedeu dois metros, em novem-
bro. Dois meses depois, a gestão Bruno 
Covas (PSDB) interditou uma ponte que 
liga a Marginal do Tietê à Rodovia Presi-
dente Dutra por risco estrutural. Em fe-
vereiro, o município concluiu a primeira 
etapa de inspeções e constatou a necessi-
dade de estudos em 33 estruturas.

O Estado de São Paulo já tem ao me-
nos 19 mortes confirmadas por dengue 
este ano, segundo os números informa-
dos pelas prefeituras. O número de óbi-
tos causados pelo vírus quase quadrupli-
cou em um mês. Em 15 de fevereiro, eram 
cinco as mortes confirmadas.

Após passar sufoco nas duas primeiras 
rodadas da Copa do Brasil, o Corinthians 
visita o Ceará hoje, às 21h30, em Forta-
leza, na tentativa de encaminhar a classi-
ficação para a quarta fase da competição. 
O jogo de volta será em São Paulo.

O ex-presidente do Vasco Eurico Mi-
randa morreu no início da tarde de on-
tem. Ele estava com 74 anos e foi inter-
nado após passar mal. O dirigente lutava 
contra um câncer no cérebro, após ter su-
perado tumores na bexiga e no pulmão.

Sob Covas e Doria, Defesa Civil 
paulistana reduziu efetivo em 21% 
O número de servidores ligados à 
Defesa Civil na cidade de São Paulo pas-
sou de 401 em dezembro de 2016, na ges-
tão de Fernando Haddad (PT), para 315 em 
janeiro deste ano, representando uma 
queda de 21% nas administrações do 
atual prefeito Bruno Covas (PSDB) e do 
ex-prefeito João Doria (PSDB). Segundo 
o sindicato dos servidores municipais, a 
defesa civil atua em regime de plantão 
e, muitas vezes, há buracos na escala 
devido à falta de funcionários. As infor-
mações são da Folha de S.Paulo.

   DESTAQUES  
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WERTHER SANTANA/estadão conteúdo-11/03/2019

alex silva
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